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Contextualizando : SARAMPO 
 

11 – 18   
Nº de novos casos em uma população suscetível  que entra em 

contato com  

um caso de sarampo 
Adaptado de OHP_infog_measles_2014 

 

 



Interrupção da transmissão!  
Sustentar a eliminação! 

National Institutes of Allergies and Infectious Disease. 



SARAMPO 
Vacina - década de 60 
Carga Global da Doença  
Nº de casos:    
• Era pré vacina: ~20 milhões de casos/ ano 
• Diminuição  da  incidência  em 77%  entre 2000 - 2012  
 
Mortalidade:  
•  Era pré-vacina: 5 - 8 milhões de mortes /ano 
•  Diminuição do nº de óbitos em 78%  entre 2000- 2012

  (90% desde 1985) - estimadas 20 milhões 
de mortes prevenidas pela vacinação! 
 

• + de 89.000 óbitos estimados em em 2016 
 http://www.who.int/immunization/monitoring_surveillance/burden/vpd/surveillance_type/active/measles/en 

 





Meta Região das Américas para Sarampo e 

Rubéola, 2018 -2023 





• Formação ou a manutenção de comissões nacionais para monitorar os 
planos de sustentabilidade da eliminação, e a utilização de 
ferramentas regionais e nacionais para atualizar e capacitar os 
profissionais de saúde dos setores público e  privado. 

 

Resoluções: 

• Estabelecer mecanismos padronizados para a resposta rápida diante de 
casos importados de sarampo, rubéola e síndrome da rubéola congênita 
a fim de evitar o restabelecimento da transmissão endêmica destas 
doenças nos países, instituindo ou reativando os grupos de resposta 
rápida capacitados para esta finalidade e implantando planos nacionais 
de resposta rápida diante de casos importados.  



  



Fonte: JRF. 194 sócios de países de OMS. Em dia aos 18 de Julio 2016. 

61% 

50% 

254,000 
casos 

Casos de Sarampo relatados anualmente e cobertura* 
CVS1 e CVS2**, 1980-2015. 

*  Cobertura estimada por OMS eUNICEF.    
**As estimativas MCV2 só estão disponíveis a partir de 2000, quando a coleta de dados global começou, porém alguns países apresentaram a vacina 
anteriormente.  



Destaques: 
 

- 2018: surtos de sarampo ( e de rubéola ) estão  ocorrendo em  

diferentes países de todos os continentes. 

 

 -Europa:  

 2017 - 15.978 casos( Romênia e Itália) com 37 óbitos.  

 2018 – surtos  ainda em curso  (Portugal, França, Grécia) 

  -  óbitos  

 * ADULTOS JOVENS E PROFISSIONAIS DE SAÚDE 

 

 -  Importantes eventos de massa com sede em países com circulação  

do vírus  do  sarampo :  

Primavera-Verão: Festivais de música – Espanha, Reino Unido, Portugal 

  

 Copa do Mundo de Futebol na Rússia – 2017: 367 casos;  

   Moscou com surto em curso iniciado em dez. de 2017. 







Destaques: 
  

 - Américas  
2017: 1122 casos  

( Argentina (3), Guatemala (1), Caribe (1), Canadá (45), Estados Unidos (120), 

Venezuela (952 casos). 

 

 

 



Destaques: 
  - Américas  - 2018: 244  casos confirmados  

(dados até 24/03/2018) 

 

 







CASOS CONFIRMADOS DE SARAMPO 

NO BRASIL APÓS A  ELIMINAÇÃO  

• Roraima 

http://www1.folha.uol.com.br/ 

213 casos suspeitos de sarampo  

 42 CONFIRMADOS 
 2 óbitos 

  
• Amazonas 

107 casos suspeitos de sarampo  

 4 CONFIRMADOS 
  

http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2017/05/1888690-roraima-e-onu-descartam-criar-campo-de-refugiados-para-venezuelanos.shtml


Sarampo, Roraima, 2018 

Fonte: INFORME Nº 2| 2017/2018- Situação dos Casos de Sarampo nos Estados de Roraima e 
Amazonas – 2018; DEVIT/SVS/MS, 03 de abril de 2018 



Sarampo, Roraima, 2018 

42 Casos  CONFIRMADOS de Sarampo 
 

   14 casos- identificado o genótipo D8 (similar ao que circula na Venezuela) 

 

 81 % Procedentes da Venezuela 

 

 11 casos foram hospitalizados 

 

 Idades: < 1 ano e 33 anos 

 

 2 óbitos 

Fonte: INFORME Nº 2| 2017/2018- Situação dos Casos de Sarampo nos Estados de Roraima e 
Amazonas – 2018; DEVIT/SVS/MS, 03 de abril de 2018 



Sarampo, Amazonas,  2018 

4 Casos  CONFIRMADOS de Sarampo 
 

   3 casos- identificado o genótipo D8  

 

 100 % brasileiros 

 

 Idades: 3 casos em ≤  1 ano e  1 caso com  22 anos 
 

Fonte: INFORME Nº 2| 2017/2018- Situação dos Casos de Sarampo nos Estados de Roraima e 
Amazonas – 2018; DEVIT/SVS/MS, 03 de abril de 2018 



Plano de Contingência  

Fonte: http://portalms.saude.gov.br/vigilancia-em-saude/emergencia-em-saude-publica 



Atlas temático observatório das migrações em São Paulo  
 Migrações internacionais,  

Núcleo de Estudos de População da Universidade Estadual de Campinas 
(Nepo-Unicamp) 

“No Brasil, vivem hoje cerca de 750 mil estrangeiros.  É um número modesto  

para padrões globais, mas movimentos concentrados, como a entrada de  

mais de 70 mil haitianos de 2010 a 2015 ou 40 mil venezuelanos neste ano,  

acentuam seu impacto.” (06/4/2018) 







Recordando:  Sarampo no Estado de São Paulo - 1987 



Recordando:  Sarampo no Estado de São Paulo -1997 



SARAMPO  

CASOS  CONFIRMADOS, COEFICIENTES DE INCIDÊNCIA e DE LETALIDADE (por 100.000 hab) e ÓBITOS, 
ESTADO DE SÃO PAULO , 2010 A 2018*  

ANO CASOS COEF ÓBITOS LETAL

2010 0 0,00 0 0

2011 27 0,07 0 0

2012 1 0,00 0 0

2013 5 0,01 0 0

2014 7 0,02 0 0

2015 2 0,00 0 0

2016 0 0,00 0 0

2017 0 0,00 0 0

2018* 0 0,00 0 0

FONTE : SINANnet / DDTR / CVE ( *DADOS EM  
09/04/2018)



Sarampo, Estado de São Paulo,  2001-2018* 
46 casos confirmados (ultimo caso em agosto/2015) 

75% não vacinados 

(entre os vacinados (N=16),  80% = 1 dose válida) 

24% internados 

Nenhum óbito 

Casos por faixa etária Municípios com casos 





Fortalecimento da Vigilância  
ALERTA SARAMPO 

• Detecção/Notificação – Portaria 204/2016   

(Assistencia sensível e capacitada para realizar a suspeita e notificar,  

além do manejo adequado dos casos e medidas de controle e 
precaução - aerossol) 

 

 ** Avaliação de risco em cada município e região:  
  turismo/ecoturismo, 
 eventos de massa (religiosos, culturais, esportivos, acadêmicos), 
 comercio internacional,  
 fluxo de fronteira – rodoviárias, portos, aeroportos  
 alta densidade populacional,  
 comunidades com filosofia de vida particular (antroposófica, 

homeopatia, etc.), 
 população indígena,  
 municípios com silêncio epidemiológico . 



Fortalecimento da Vigilância  

ALERTA SARAMPO 

 

• Investigação: Cadeias de transmissão 

(Período de incubação -  fonte; 

Período de transmissibilidade -  contactantes (meios 
de transporte); 

Fluxos de informação; 

Identificação da fonte e casos secundários. 

 

** Diag. Diferencial -  sindromes febris exantemáticas  
clássicas e arboviroses. 

 



Fortalecimento da Vigilância  
ALERTA SARAMPO 

• Diagnóstico laboratorial* - Identificação genotípica 

(Qual material coletar, qualidade da coleta e do 
transporte, 

fluxos laboratoriais, capacitação no sistema de 
informação laboratorial) 

* Protocolo laboratorial atualizado – 2017 
http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-
respiratoria/agravos/rubeola-sarampo-e-sindrome-da-rubeola-congenita/protocolos-laboratoriais 

 

• Medidas de Controle: OPORTUNIDADE e amplitude 

(Devem ser realizadas na SUSPEITA;  

TODOS os contactantes do período de transmissibilidade – 
residencia, escola, transporte, trabalho, atendimento)  

 

 

http://www.saude.sp.gov.br/cve-centro-de-vigilancia-epidemiologica-prof.-alexandre-vranjac/areas-de-vigilancia/doencas-de-transmissao-respiratoria/agravos/rubeola-sarampo-e-sindrome-da-rubeola-congenita/protocolos-laboratoriais
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SARAMPO/ RUBÉOLA 



Recomendações 
ALERTA SARAMPO 

• Manter altas e homogêneas CV -  2 doses da SRC em todas  

as faixas etárias 

• Informação-  Atualização Situação Epidemiológica  

• Revitalização de Planos de Contigência -  rápida resposta 

• Atenção a população e grupos vulneráveis: 

(crianças menores de 1 ano, gestantes, imundeprimidos, 

população deslocada, migrantes, refugiados) 

• Alerta aos viajantes ( antes de viajar e no retorno) 

• Alerta aos participantes de eventos de massa (culturais, 

 esportivos, religiosos, academicos) 

 

 

 

 

 

 



Recomendações 

ALERTA SARAMPO 

• Medidas de Controle: OPORTUNIDADE e amplitude 

(Devem ser realizadas na SUSPEITA:  

TODOS os contactantes do período de transmissibilidade –  

residencia, escola, transporte, trabalho, atendimento)  

 

• Atualização da situação vacinal: 

(Campanhas Influenza; HPV, MenC;  Antecipação da 
Campanha de seguimento (prevista para 2018); aos 
profissionais de saúde, da educação, de turismo, 
rodoviárias, aeroportos, portos, etc) 

 



Ações desenvolvidas: DDTR2017/ 2018 
ALERTA SARAMPO 

• Web Conf (semestrais) 

• Avaliações Macroregionais – Indicadores de Qualidade da 
Vigilância  

• Informes epidemiológicos periódicos – divulgação na 
página do CVE e sociedades de classe 

• Videos – mídias sociais (FB, Youtube,etc.) 

• Parcerias:  

Secretaria de Educação (VC-Rede do Saber, divulgação alerta 
nas escolas),  

ANVISA – sensibilização, fluxos de informação: contactantes 
em aeronaves,  atualização da situaçõa vacinal- GRU, avisos 
sonoros, material audiovisual (totens digitais e cartazes) 

 

 
 
 
 
 
 

 



Conclusões 
ALERTA SARAMPO 

Não pode haver o risco de complacencia com o sarampo! 
 

Para a enfrentar a introdução do vírus e manter a 
interrupção da circulação endêmica do sarampo :  

“Preparação e resposta” 

Alcançar e manter: 

• Altas e homogêneas CV=95% (2 doses). 

• Qualidade na vigilância, investigação, diagnóstico e 
medidas de controle. 

 
 
 
 
 
 
 

 







 

















ALERTA SARAMPO 

http://www.cve.saude.sp.gov.br/ 
notifica@saude.sp.gov.br 
dvresp@saude.sp.gov.br 

Tel:(11) 3066 8757 

Obrigada! 

mailto:dvresp@saude.sp.gov.br
Tel:(11)

